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DIRETORIA DE 
ATIVIDADES 

TÉCNICAS
1. QUEM SOMOS?

Órgão de direção do Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão, ao qual compete o
 planejamento, fiscalização e controle das atividades de prevenção em locais de 
grande concentração humana.

Lei estadual nº 10.230 de 23 de abril de 2015.
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1.1. REGIONALIZAÇÃO
Portaria 1689/2025/Gab.Cmdo

DAT – Diretoria de Atividades Técnicas
Órgão central, atuação com ênfase em São Luís - MA.

DOAT – Departamento de Atividades Técnicas
Departamento que compõe um batalhão, com atuação conforme sua jurisdição

SOAT – Seção de Atividades Técnicas
Seção que compõe uma Companhia
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2. OBJETIVO

Art. 2º da Lei estadual nº 11.390 de 21 de dezembro de 2021.

OBJETIVOS

PROTEGER A 
VIDA

EVITAR 
INCÊNDIOS 

CONTROLE E 
EXTINÇÃO DE 

INCÊNDIOS

VIABILIZAR 
OPERAÇÕES DE 
ATENDIMENTO 

DE EMERGÊNCIA

CONTINUIDADE 
DOS SERVIÇOS 

DE FORMA 
SEGURA NAS 

AREAS DE RISCO

ATRIBUIR 
COMPETÊNCIAS 

NO 
CUMPRIMENTO 

DAS MEDIDAS DE 
SCI

FOMENTAR A 
CULTURA DE SCI
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TÉCNICAS3. LEGISLAÇÃO QUE REGULAMENTA NOSSOS SERVIÇOS

Lei estadual nº 10.230 de 23 de abril de 2015 (Lei de organização Básica do CBMMA)

Lei estadual nº 11.390 de 21 de dezembro de 2021 (Regulamento de Segurança Contra Incêndio do Estado do Maranhão)

Normas Técnicas CBMMA, que discorrem sobre diretrizes e métricas de SCI a serem implementadas em áreas de risco no 
estado do Maranhão.

E demais legislações disponíveis no site www.cbm.ssp.ma.gov.br, na aba LEGISLAÇÃO TÉCNICA.

http://www.cbm.ssp.ma.gov.br/
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TÉCNICAS4. REDESIM

A Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios é 
uma rede de sistemas informatizados necessários para registrar e legalizar empresas e 
negócios, tanto no âmbito da União como dos Estados e Municípios.

Tem como objetivo permitir a padronização dos procedimentos, o aumento da 
transparência e a redução dos custos e dos prazos de abertura de empresas.

Lei federal nº 11.598 de 03/12/2007 (Estabelece diretrizes e procedimentos REDESIM)
Decreto estadual nº 30.673 de 12/03/2015 (Institui o subcomitê de implementação do REDESIM no estado do Maranhão)
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TÉCNICAS4.1 SIGFÁCIL (EMPRESA FÁCIL) A PLATAFORMA DE
CERTIFICAÇÃO INTEGRADA

O SIGFácil é um sistema que ajuda a regularizar empresas, promovendo a adequação à legislação, 
integrando procedimentos e eliminando burocracia
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TÉCNICAS4.1.1 REDESIM Maranhão, desenvolvedor da plataforma, e 

demais entes federados que aderiram a plataforma

Composto pelos sistemas das instituições que dele participam com comunicação 
automática;

Parceiros: 

Juntas Comerciais (ex.: JUCEMA)

SEFAZ

Órgãos licenciadores:
Corpo de Bombeiros (CBMMA); 

Vigilância Sanitária (SUVISA); 

Meio Ambiente.
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TÉCNICAS4.2. EXPANSÃO DE IMPLEMENTAÇÃO EMPRESA FÁCIL
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E 1. São Luís – DAT

2. Imperatriz (3º BBM)
3. São José de Ribamar (10º BBM)
4. Paço do Lumiar (2ª CIBM)
5. Itapecuru Mirim (11º BBM)

1. Açailândia (12º BBM)
2. Balsas (4º BBM)
3. Barra do Corda (11ª CIBM)
4. Barreirinhas (14º BBM)
5. Carolina (14ª CIBM)
6. Codó (15ª CIBM)
7. Coroatá (19ª CIBM)
8. Estreito (9º BBM)
9. Grajaú (7ª CIBM)
10. Pinheiro (8º BBM)
11. Porto Franco (2ºC&A do 9ºBBM)
12. Presidente Dutra (10ª CIBM)
13. São Bento (18ª CIBM)
14. Timon (7º BBM)
15. Tutóia (17ª CIBM)
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O 1. Bacabal (6º BBM)
2. Santa Inês (9ª CIBM)
3. Tuntum (10ª CIBM)
4. Trizidela do Vale (13ª CIBM)

1. Chapadinha (15º BBM)
2. Caxias (5º BBM)
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TÉCNICAS4.3 PROCESSOS GERENCIADOS ATRAVÉS DO EMPRESA FÁCIL

• Certificado de Aprovação de Projetos
• Certificado de Aprovação
• Certificado de Aprovação Simplificado
• Dispensa de Licenciamento
• Credenciamento de Responsável Técnico
• Credenciamento de Bombeiro Profissional Civil
• Credenciamento de Guarda Vidas
• Credenciamento de Empresa Especializada em Elaboração de Projetos Contra Incêndio
• Credenciamento de Empresa Especializada em serviço de brigada de incêndio (mão-de-obra)
• Credenciamento de Empresa Especializada em Comercialização, Manutenção e/ou instalação de equipamentos de Segurança 

contra incêndio
• Credenciamento de Empresa Especializada em Formação de brigada básica, avançada e Bombeiro Profissional Civil (Com 

coordenador e Instrutor(es))
• Denúncia

EM BREVE...
• Termo de Autorização para Adequação
• Credenciamento de Empresa Especializada em serviço de formação/requalificação de brigada de incêndio básica, avançada, e/ou bombeiro profissional civil.
• Certificado de Aprovação para eventos temporários (pequeno porte e normal)
• Perícia de Incêndio
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TÉCNICAS4.3.1. Micro Empreendedor Individual (MEI)

RESOLUÇÃO Nº 59, DE 12 DE AGOSTO DE 2020.
“Art. 16. O MEI manifestará sua concordância com o conteúdo do Termo de Ciência e Responsabilidade com Efeito de Dispensa de Alvará e Licença de 
Funcionamento a partir do ato de inscrição ou alteração, emitido eletronicamente, que permitirá o exercício de suas atividades.”

https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor/servicos-para-mei/emissao-de-comprovante-ccmei
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4.3.1.1 Certificado de Condição de
Micro Empreendedor Individual (CCMEI)
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4.3.2 PROCESSOS GERENCIADOS ATRAVÉS
DO EMPRESA FÁCIL (CLASSIFICAÇÃO)
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TÉCNICAS4.3.2.1. PROCESSOS GERENCIADOS ATRAVÉS
DO EMPRESA FÁCIL: Documentação obrigatória para C.A.P.

➢ ANEXO B da NT 01/2021 (Formulário de Segurança Contra Incêndio para Processo Técnico com assinaturas digitais)

➢ Levantamento arquitetônico (pranchas) para edificações construídas ou Projeto Arquitetônico (pranchas) para edificações a construir (plantas de 

localização, situação... conforme anexo D da NT 01/2021 (DWF)

➢ Projeto de Combate a Incêndio (pranchas) apresentado conforme Anexo D da NT 01/2021 (DWF) 

➢ Memorial descritivo do projeto de incêndio apresentado conforme Anexo D da NT 01/2021

➢ Documento de responsabilidade técnica das medidas de segurança e riscos específicos 

➢ Levantamento arquitetônico (pranchas) para edificações construídas ou Projeto Arquitetônico (pranchas) para edificações a construir (plantas de 

localização, situação... conforme anexo D da NT 01/2021 (PDF)

➢ Projeto de Combate a Incêndio (pranchas) apresentado conforme Anexo D da NT 01/2021 (PDF)

Os analistas poderão exigir mais documentações no processo, caso seja pertinentes e a luz das Normas Técnicas em vigor.
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Classificados como NORMAL (mais alto risco, que exige Certificado de Aprovação de Projeto)

• Área total construída maior que 750m2.
• Mais de 12m de altura.
• Conter hidrante, sprinkler (chuveiro automático), alarme, detector de incêndio (observar os vinculados)
• Carga de incêndio maior que 1200Kj (NT 14).
• CNAEs

1065-1/01
1931-4/00
4731-8/00
5914-6/00
8424-8/00
8511-2/00

8512-1/00
8513-9/00
8520-1/00
8599-6/99
8610-1/01
8630-5/01

8690-9/02
8730-1/01
9001-9/04
9101-5/00
9321-2/00
9329-8/01

4.3.2.2 PROCESSOS GERENCIADOS ATRAVÉS DO
EMPRESA FÁCIL (CLASSIFICAÇÃO NORMAL)
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TÉCNICAS4.3.2.2.1 PROCESSOS GERENCIADOS ATRAVÉS
DO EMPRESA FÁCIL: Documentação obrigatória para C.A. NORMAL

➢ ANEXO G DA NT01/CBMMA - ATESTADO DE BRIGADA DE INCÊNDIO.

➢ ANEXO E DA NT01/CBMMA - ATESTADO DE CONFORMIDADE DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E SPDA

➢ ANEXO B DA NT01/CBMMA - FORMULÁRIO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO DE PROCESSO TÉCNICO

➢ LAUDO DE EXECUÇÃO DAS INSTALAÇÕES DE EQUIPAMENTOS BÁSICOS (EXTINTORES, SINALIZAÇÃO E ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA)

➢ LAUDO DE MEDIDAS DE SEGURANÇA PASSIVAS

➢ DOCUMENTO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART) DAS MEDIDAS DE SEGURANÇA E RISCOS ESPECÍFICOS INSTALADOS

Os analistas poderão exigir mais documentações no processo, caso seja pertinentes e a luz das Normas Técnicas em vigor.
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TÉCNICAS4.3.2.3 PROCESSOS GERENCIADOS ATRAVÉS
DO EMPRESA FÁCIL: C.A. SIMPLIFICADO

Classificados como MÉDIO RISCO

• Tudo que não se encaixa na classificação NORMAL, nem de BAIXO RISCO

Documentação obrigatória

➢ Documento de Responsabilidade Técnica (ART) das Medidas de Segurança e Riscos Específicos instalados

➢ Laudo para Processo Técnico Simplificado – PTS

➢ Nota Fiscal de Compra/Manutenção/Recarga dos Extintores de Incêndio

Os analistas poderão exigir mais documentações no processo, caso seja pertinentes e a luz das Normas Técnicas em vigor.
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TÉCNICAS4.3.2.4 PROCESSOS GERENCIADOS ATRAVÉS
DO EMPRESA FÁCIL: Dispensa de certificação

Classificados como BAIXO RISCO

➢ Realizar atividades econômicas com registradas no CNAEs 

registrados como baixo risco na Resolução 51/CGSIM

➢ Diretrizes contidos no item 5.1 da NT 42/CBMMA:

Informar dados falsos pode constituir crime no Brasil, dependendo do 
contexto e da natureza da informação, onde o requerente pode 
responder criminalmente.

https://normasinternet2.receita.fazenda.gov.br/#/consulta/externa/113310
https://normasinternet2.receita.fazenda.gov.br/#/consulta/externa/113310
https://normasinternet2.receita.fazenda.gov.br/#/consulta/externa/113310
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TÉCNICAS4.3.2.5.1 PROCESSOS GERENCIADOS ATRAVÉS
DO EMPRESA FÁCIL: Documentação obrigatória para credenciamento de pessoa física.
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TÉCNICAS4.3.2.5.2 PROCESSOS GERENCIADOS ATRAVÉS
DO EMPRESA FÁCIL: Documentação obrigatória para credenciamento de pessoa jurídica.
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TÉCNICAS4.3.2.5.2 PROCESSOS GERENCIADOS ATRAVÉS
DO EMPRESA FÁCIL: Documentação obrigatória para credenciamento de pessoa jurídica.
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4.4. Apresentando o ambiente Empresa Fácil 
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TÉCNICAS4.4.1 COMO ACESSAR (DICAS)

https://cbm.ssp.ma.gov.br/ 

https://cbm.ssp.ma.gov.br/
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TÉCNICAS4.4.2. COMO REALIZAR PROTOCOLO (USUÁRIO EXTERNO)

https://www.empresafacil.ma.gov.br/ 

https://www.empresafacil.ma.gov.br/
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TÉCNICAS4.4.3.1. DICAS PARA CONTORNAR ERROS FREQUENTES

RESPONSABILIDADE DO SOLICITANTE:

O usuário externo solicitou renovação, mas 
não cabe esse tipo de solicitação. Para 
resolução, ele deve solicitar um novo 
protocolo, voltando a tela inicial do Empresa 
Fácil, porém selecionando dessa vez a opção 
para “Certificado de Aprovação Simplificado”.

RESPONSABILIDADE DO SOLICITANTE:

Necessário iniciar o processo, clicando em INICIAR 
PROCESSO, para realizar o preenchimento dos dados 
da empresa

RESPONSABILIDADE DO SOLICITANTE:

Necessário anexar a documentação obrigatória 
(ícone do clips), ou pagar taxa (ícone do $).

RESPONSABILIDADE DO SOLICITANTE:

Deve clicar no botão “Solicitar Certificado de 
Aprovação”, depois informar o “Nome e 
número do registro dele junto ao respectivo 
conselho (CREA/CAU/CRT ou similar) do 
responsável técnico” e depois clicar no botão 
ENVIAR.
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TÉCNICAS4.4.3.2. DICAS PARA CONTORNAR ERROS FREQUENTES

https://www.instagram.com/share/p/_d2hryPEd 

https://www.instagram.com/share/p/_d2hryPEd
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TÉCNICAS4.4.3.2. IDENTIFICANDO OS STATUS DOS PROCESSOS

DE RESPOSABILIDADE DO SOLICITANTE:

AINDA NÃO SOLICITOU.
- FALTA DE PAGAMENTO DE TAXA; OU
- FALTA ANEXAR DOCUMENTO(S) OBRIGATÓRIOS; OU
- FALTA ENVIAR O PROCESSO AO CBM.

FALTA RESPONDER ALGUMA EXIGÊNCIA PÓS ANÁLISE
- FALTA ANEXAR DOCUMENTO(S) OBRIGATÓRIOS; OU
- FALTA ENVIAR O PROCESSO AO CBM.

AGUARDANDO ANÁLISE DO CBMMA

DE RESPONSABILIDADE DO SOLICITANTE.

FOI INDEFERIDO, NECESSÁRIO REALIZAR AS DEVIDAS 
CORREÇÕES DE INFORMAÇÕES / DOCUMENTAIS OU 
ESTRUTURAIS OU NO SISTEMA DE PREVENTIVOS DE 
SCI, E SOLICITAR UM NOVO PROTOCOLO.

CERTIFICADO DE APROVAÇÃO JÁ EMITIDO.
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4.5. Responsabilidades por UBM na plataforma
Empresa Fácil
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4.5. Responsabilidades por UBM na plataforma
Empresa Fácil

CERTIFICADO DE 
APROVAÇÃO DE PROJETOS

CERTIFICADO DE 
APROVAÇÃO

(SIMPLIFICADO E 
NORMAL)

CREDENCIAMENTO

DAT X X X

UBM X X
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4.6. Apresentando as funções do usuário interno
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4.6.1. Ambiente EMPRESA FÁCIL (Usuário interno, login)
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4.6.1. Ambiente EMPRESA FÁCIL (Usuário interno, login)

Vai abrir a seguinte tela para o servidor entrar com o seu Usuário e Senha;
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4.6.1.1 Responsabilidades EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, tela do analista de processo/vistoriador)

Passo 3 – Entrar com o usuário e senha

Dependendo do tipo de acesso do usuário 
(Diretor, Chefe Do Departamento, etc.), 
haverá mais ou menos botões de menu como 
mostrado na figura ao lado.
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4.6.1.2 Responsabilidades EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, tela do Chefe do departamento de vistoria)
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4.6.1.3 Responsabilidades EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, tela do Diretor/Cmt da UBM/Subcmt da UBM)

OBS.: Alguns comandos são atribuições somente 
do Diretor da DAT/CBMMA
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4.7. Consulta de Processos
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4.7 Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Realizando Consulta de um Processo Específico)

PASSO 1 – Clicar em “CONSULTAR PROCESSOS 
BOMBEIROS” na tela inicial.
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4.7 Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Realizando Consulta de um Processo Específico)

PASSO 2 - Agora basta digitar Protocolo ou CNPJ ou Nome Fantasia/Razão 
Social para consultar um PROCESSO ESPECÍFICO!
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4.7 Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Realizando Consulta de um Processo Específico)

PASSO 3 – Digite, por exemplo, o Nº do protocolo e clique em PESQUISAR!
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4.7 Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Realizando Consulta de um Processo Específico)

PASSO 4 – Para verificar o HISTÓRICO do processo dentro do CBMMA, 
basta clicar no “+” no ícone “ANDAMENTO”

Clique aqui! Clique aqui!
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4.7 Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Realizando Consulta de um Processo Específico)
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4.8. Análise Documental de Processo
(Triagem)
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4.8. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Triagem))

PASSO 1 – Clicar em “TRIAGEM” na tela inicial.
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4.8. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Triagem))

PASSO 2 – Clicar em “SIM”.

OBS¹. – O sistema atribui os processos de forma automática, na 
ordem em que entram no sítio do CBMMA.
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4.8. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Triagem))

• Respostas de exigências;
• Fila do mais antigo;
• Relocação do comandante/diretor

Ordem de prioridades da fila:
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4.8. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Triagem))

1-Consultar o campo “ENDEREÇO” e verificar se a 
área que está no sistema corresponde a área dos 
laudos e ART’s do processo (campo ANEXOS);

2-Consultar o campo “RESPOSTAS DO 
QUESTIONÁRIO” e verificar se está de acordo com o 
tipo de processo;

3-Consultar o campo “TAXA” e verificar se está 
conforme;

4-Consultar o campo “ANEXOS”, baixar e analisar 
toda a documentação;

Sugestão de PASSO A PASSO para análise de 
documentação.
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4.8. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Triagem))

Passo 1 - Consultar o campo “ENDEREÇO”
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4.8. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Triagem))

Passo 2 - Consultar o campo “RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO”
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4.8. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Triagem))

Passo 3 - Consultar o campo “TAXA”
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4.8. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Triagem))

Passo 4 - Consultar o campo “ANEXOS”
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4.8. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Triagem))

Principais comandos para despacho do Analista

1 – EXIGÊNCIA – Inconsistência documental que deve ser corrigida;
2 – ENVIAR PARA VISTORIA – despachar para o setor de vistoria caso necessário
3 – APROVAR – enviar para aprovação do Diretor/Cmt.
4 – INDEFERIR – Quando há inconsistência de área ou outra situação que requer 
reprovação definitiva do processo
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4.9. Análise Documental de Processo
(Botão “EXIGÊNCIA”)
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4.9. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Exigência)

Botão “EXIGÊNCIA”

Passo 1 – Clicar no ícone Exigência 
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4.9. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Exigência)

Passo 2 – Escrever a exigência no 
campo próprio e clicar em 
COLOCAR EM EXIGÊNCIA.

Escrever todas 
as exigências

Depois confirma

OBS.: Ao clicar em COLOCAR EM 
EXIGÊNCIA não será possível inserir 

mais nenhuma exigência.
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4.9. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Exigência)

Mais um? Após finalizar a análise, 
irá aparecer novamente essa tela.
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4.10. Análise Documental de Processo
(Botão “INDEFERIR”)
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4.10. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Indeferir)

Botão “INDEFERIR”

Passo 1 – Clicar no ícone INDEFERIR
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4.10. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Indeferir)

Passo 2 – Escrever o motivo do 
indeferimento (geralmente é 
divergência de área) e depois 

clicar em INDEFERIR.

OBS.: Após ser indeferido, o protocolo é 
cancelado e o responsável deverá dar 

entrada em outro processo após resolução 
do problema encontrado.

Escrever o Motivo

Depois confirma
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4.10. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - Indeferir)

Mais um? Após finalizar a análise, 
irá aparecer novamente essa tela.
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4.11. Análise Documental de Processo
(Botão “ENVIAR PARA VISTORIA”)
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4.11. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - enviar para vistoria)

Botão “ENVIAR PARA VISTORIA”

PASSO 1 – Clicar no ícone ENVIAR PARA VISTORIA 



DIRETORIA DE 
ATIVIDADES 

TÉCNICAS

4.11. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - enviar para vistoria)

PASSO 2 – Escrever a justificativa 
no campo próprio e depois clicar 

em SIM.

Escrever a 
justificativa

Depois confirma
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4.11. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - enviar para vistoria)

Mais um? Após finalizar a análise, 
irá aparecer novamente essa tela.
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4.12. Ordem de Vistoria
(Botão “Pagar vistoria”)
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4.12. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - ordem de vistoria)

PASSO 1 – Clicar em “Ordem de Vistoria” na tela inicial.



DIRETORIA DE 
ATIVIDADES 

TÉCNICAS

4.12. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - ordem de vistoria)

PASSO 2 – Clicar em “INCLUIR” na tela inicial.
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4.12. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - ordem de vistoria)

PASSO 3 – Preencher os campos necessários e clicar em “FILTRAR”.

Seleciona o vistoriador dentre os 
miliares disponíveis. Depois clique 
em “+” para adiciona-lo a equipe

Selecionar o horário da vistoria

Militar mais antigo

O protocolo geralmente é 
utilizado para buscar o processo 
para que seja adicionado à 
ordem de vistoria Após preencher os campos necessários, 

clicar em filtrar para buscar o processo!
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4.12. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - ordem de vistoria)

PASSO 4 – Clicar em “SALVAR” para finalizar a atribuição das vistorias

Marcar a caixa para 
adicionar esse processo 
à Ordem de Vistoria

SALVAR após marcar todos os 
processos que serão adicionados 
a Ordem de Serviço

Exemplo de protocolo
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4.12. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - ordem de vistoria)

EXEMPLO DE ORDEM DE VISTORIA
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4.13. Fazer “Parecer de Vistoria”
(Dar baixa na vistoria)
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4.13. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - parecer de vistoria)

PASSO 4.13.1 – Clicar em “Parecer de Vistoria” na tela inicial.
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4.13. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - parecer de vistoria)

PASSO 4.13.2 – Clicar no protocolo no qual pretende colocar as exigências
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4.13. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - parecer de vistoria)

PASSO 4.13.3 – Clicar no botão “EXIGÊNCIA”
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4.13. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - parecer de vistoria)

PASSO 4.13.4 – Escrever as 
exigências da Notificação feita e 
depois clicar em “COLOCAR EM 

EXIGÊNCIA”.

OBS¹.: Após a resposta do empresário, o 
processo volta pra tela inicial de “PARECER DE 

VISTORIA” do vistoriador que deu baixa.

OBS².: Após finalizar esse procedimento, o 
sistema retorna a tela inicial de “PARECER DE 

VISTORIA” do vistoriador 

Escrever as Exigências!

Depois confirma
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4.14. Análise de Projeto
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4.14. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

PASSO 4.14.1 – Clicar em “Análise de Projeto” na tela inicial (manutenção SLIM).
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4.14. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

PASSO 4.14.2 – Será “sorteado” o processo para análise

ORDEM DE PRIORIDADE DE “DISTRIBUIÇÃO 
AUTOMÁTICA DE PROCESSO”

1. Os processos serão distribuídos pela 
ordem do mais antigo a ser protocolado.

2. Caso o processo seja resposta de 
exigência, este terá a prioridade mais alta.

3. Caso seja um processo “relocado” pelo 
Cmdt da UBM ou pelo Diretor da DAT, este 
tem prioridade 2.

Observação: A ordem de prioridade será 
acionada, assim que o analista dar baixa na 
que está em sua tela (não tem como “pular” 
analise de processo).
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4.14. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

PASSO 4.14.3 – Análise dos dados e documentação. 

1-Consultar o campo “ENDEREÇO” e verificar se a 
área que está no sistema corresponde a área dos 

laudos e ART’s do processo (campo ANEXOS);

2-Consultar o campo “ANEXOS”, baixar e analisar 
toda a documentação;

3-Consultar o campo “RESPOSTAS DO 
QUESTIONÁRIO” e verificar se está de acordo com o 

tipo de processo;

4-Consultar o campo “TAXA” e verificar se está 
conforme;

Sugestão de PASSO A PASSO para análise de 
documentação.
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4.14. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Passo 4.14.4 - Consultar o campo “ENDEREÇO”
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4.14. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Passo 4.14.5. - Consultar o campo “RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO”



DIRETORIA DE 
ATIVIDADES 

TÉCNICAS

4.14. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Passo 4.5.2.2.6.3.3 - Consultar o campo “TAXA”
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4.14. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Passo 4.5.2.2.6.3.4 - Consultar o campo “ANEXOS”
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4.14. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Principais comandos para despacho do Analista

1 – EXIGÊNCIA – Inconsistência documental que deve ser corrigida;
2 – APROVAR – enviar para aprovação do Diretor/Cmt.
3 – INDEFERIR – Quando há inconsistência de área ou outra situação que requer 
reprovação definitiva do processo
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4.14.1. Análise de Projeto
(Colocar EM EXIGÊNCIA)
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4.14.1. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Passo 3.5.2.2.6.5.1 – Colocar o processo no status “EM EXIGÊNCIA”, deve-se clicar no botão “EXIGÊNCIA”
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4.14.1. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Passo 3.5.2.2.6.5.2 – Escrever a 
exigência no campo próprio e 

clicar em COLOCAR EM 
EXIGÊNCIA.

Escrever todas 
as exigências

Depois confirma

OBS.: Ao clicar em COLOCAR EM 
EXIGÊNCIA não será possível inserir 

mais nenhuma exigência.
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4.14.1. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Mais um? Após finalizar a análise, 
irá aparecer novamente essa tela.
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4.14.2. Análise de Projeto
(INDEFERIR)
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4.14.2. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Botão “INDEFERIR”

Passo 3.5.2.2.6.6.1 – Clicar no ícone INDEFERIR
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4.14.2. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Passo 3.5.2.2.6.6.2 – Escrever o 
motivo do indeferimento 

(geralmente é divergência de 
área) e depois clicar em 

INDEFERIR.

OBS.: Após ser indeferido, o protocolo é 
cancelado e o responsável deverá dar 

entrada em outro processo após resolução 
do problema encontrado.

Escrever o Motivo

Depois confirma
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4.14.2. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Mais um? Após finalizar a análise, 
irá aparecer novamente essa tela.
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4.14.3. Análise de Projeto
(APROVAR)
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4.14.3. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Botão “APROVAR”

Passo 3.5.2.2.6.7.1 – Clicar no ícone APROVAR
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4.14.3. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Selecionar os preventivos de segurança 
contra incêndio analisados/aprovados 
no  referido processo.

Inserir observações a serem impressos 
no Certificado de Aprovação de Projeto, 
taus como ressalvas, informar se é um 
certificado complementar inclusive 
registrando a qual CAP é complementar 
e outras informações pertinentes.

Carimbar pranchas de SCI e anexar (por 
enquanto colocar só a prancha original, 
pois a VOX esta desenvolvendo o 
módulo de assinatura com certificado 
digital do Corpo de Bombeiros).

Depois confirma
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4.14.3. Ambiente EMPRESA FÁCIL
(Usuário interno, Análise Documental de Processo - análise de projeto)

Mais um? Após finalizar a análise, 
irá aparecer novamente essa tela.
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Acesso ao ambiente de simulação.
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OBSERVAÇÕES!
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OBSERVAÇÕES

• Baixa DARE (FAT via SEI a DAT, com justificativa, numero de protocolos, boleto e comprovante 

de pagamento).

• Manutenção, melhorias e correções (Encaminhar a DAT via SEI).

• Cmdt da UBM solicitar acesso a novos usuários: Oficio via SEI, ao Diretor da DAT (Wellington 

Soares Araujo Ten Cel QOCBM), contendo as seguintes informações:

• NOME COMPLETO, POSTO GRADUAÇÃO, CPF, DATA DE NASCIMENTO, E-MAIL, TELEFONE, 

MATRICULA, DATA DE NASCIMENTO, FUNÇÃO (CMDT, SUB CMDT, CHEFE DOAT/SOAT, 

VISTORIADOR, ANALISTA DE PROCESSO, ANALISTA DE PROJETO, DISTRIBUIÇÃO DE VISTORIAS, 

CONSULTA BÁSICA).
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Dúvidas e sugestões
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DUVIDAS E SUGESTÕES

• Digitar
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8. SISTEMAS ADOTADOS

https://www.empresafacil.ma.gov.br/



DIRETORIA DE 
ATIVIDADES 

TÉCNICAS

9. COMUNICAÇÃO

cbm

datcbmma

dat@cbm.ma.gov.br

cbm.ssp.ma.gov.br
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MUITO OBRIGADO!

Uma semana abençoada.
@datcbmma
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